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1. IDENTIFICAÇÃO  

1.1 Informações Territoriais  

  



UF  MA  

Município  RIBAMAR FIQUENE  

Região de Saúde  Imperatriz - MA  

Área  750 km²  

População  7.420 habitantes  

Densidade Populacional  10 habitantes por km²  

  

  

1.2 Secretaria de Saúde  

Nome do Órgão  SECRETARIA MUNICIPAL DE  

RIBAMAR FIQUENE - MA  

Número CNES  7397631  

CNPJ  01.598.547/0001-01  

Endereço  Avenida Principal, S/N - Centro  

Email  sauderf@hotmail.com  

  

1.3 Informações da Gestão  

Prefeito(a)  Cociflan Silva do Amarante  

Secretário(a) de Saúde em Exercício  Emerson da Silva Junior  

Email do(a) Secretário(a)  sauderf@hotmail.com  

Telefone do(a) Secretário(a)  (99) 98126-1636  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

1.4 Fundo de Saúde  

  



Instrumento de criação  LEI  

Data de criação  Mês/ano  

CNPJ  11.163.522/0001-20  

Natureza Jurídica  Órgão Público  

Nome do Gestor do Fundo  Cociflan Silva do Amarante  

  

  

1.5 Plano de Saúde  

Período do Plano de 2022/2025  

Status do Plano  Aprovado  

  

  

1.6 Conselho de Saúde  

Instrumento Legal de Criação  LEI  

Endereço  Avenida Principal, S/N - Centro  

E-mail  sauderf@hotmail.com  

Telefone  (99) 98126-1636  

Nome do Presidente  Lohana  

Número de conselheiros por 

segmento  

Usuários  -  

Governo  -  

Trabalhadores  -  

Prestadores  -  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
INTRODUÇÃO  



A Programação Anual de Saúde (PAS) 2025 do município de Ribamar 

Fiquene – MA representa um instrumento fundamental de planejamento das 

ações e serviços de saúde, elaborado em consonância com os princípios do 

Sistema Único de Saúde (SUS). Este documento reflete o compromisso da 

gestão municipal em garantir uma atenção à saúde humanizada, equitativa e 

resolutiva, voltada às reais necessidades da população local.  

A elaboração da PAS foi construída de forma participativa, com a 

contribuição de gestores, profissionais de saúde, representantes do Conselho 

Municipal de Saúde e da comunidade. Esse processo colaborativo assegura que 

as metas e estratégias aqui definidas estejam alinhadas ao contexto 

epidemiológico, territorial e à capacidade instalada da rede de serviços do 

município.  

Estruturada para orientar as ações em saúde ao longo do ano, a PAS 2025 

busca fortalecer o cuidado integral, qualificar a gestão, aprimorar os indicadores 

de saúde e promover o uso racional dos recursos públicos, reafirmando o 

compromisso de Ribamar Fiquene com uma saúde pública eficiente e acessível 

a todos. 



 

DIRETIZ Nº1 - Fortalecimento da Atenção Primária a Saúde, com garantia do acesso Universal, Igualitário e Integral  

OBJETIVO Nº 1.1 – Incentivar as ações da Atenção Primária a Saúde - APS mediante estratégia Saúde da Família, buscando garantir o acesso da 

população às ações de promoção à saúde, prevenção de doenças, tratamento e reabilitação  

Nº  Descrição da Meta  Indicador para monitoramento 

e avaliação da meta  

Indicador (Linha-Base)  Meta Prevista 

2025  

Meta Plano 

(2022-2025)  
Valor  Ano  Unid. Med  

1.1.1  Garantir adequado funcionamento da 

Estratégia de Saúde da Família  

Número de ESF implantadas e 

completas  

4  2019  Número  0  5  

Ação Nº 1 - Manter contratação continua de recursos humanos para o adequado trabalho das equipes  

Ação Nº 2 - Atualizar constantemente o cadastro dos usuários vinculados a Estratégia de Saúde da Família  

Ação Nº 3 - Implantar o processo de planificação da atenção primária em saúde, em parceria com o governo estadual, nas unidades de saúde da família 

do município.  

1.1.2  Implementar a cobertura da Atenção 

Primária à Saúde;  

Número de equipe de saúde da 

família com equipe mínima de 

profissionais  

-  -  Percentual  0,00  100,00  

Ação Nº 1 - Mapear áreas territoriais identificando bolsões de crescimento populacional  

Ação Nº 2 - Solicitar credenciamento de nova equipe de Estratégia de Saúde da Família conforme demanda  

Ação Nº 3 - Manter atualizado o cadastro populacional atualizado  

Ação Nº 4 - Monitorar indicadores de qualidade e desempenho da APS.  

1.1.3  Implantar em todas as Unidades de Saúde 

o Prontuário eletrônico do Cidadão – 

Sistema E-SUS  

Número de UBS com sistema 

ESUS implantado  

-  -  Percentual  0,00  100,00  

Ação Nº 1 - Realizar territorialização e cadastramento de 100% do território com espaço de responsabilidade de cada equipe da unidade de saúde da 

família.  

Ação Nº 2 - Implementar conectividade por meio de internet e telefonia nas unidades para utilização de prontuário eletrônico e outros.  



Ação Nº 3 - Aquisição de equipamentos e mobiliários para adequação dos serviços de 100% das unidades de saúde.  

1.1.4  Implantar Equipe Muldisciplinar para 

oferecer apoio clínico e matricial às 

equipes de Estratégia Saúde da Família  

Número de E-Multi implantada  -  -  Número  0  1  

 

Ação Nº 1 - Contratar recursos humanos necessários de acordo com a demanda e credenciamento da equipe  

Ação Nº 2 - Elaborar plano de ação e fluxo de trabalho da equipe multiprofissional  

Ação Nº 3 - Fortalecer o trabalho em rede e a resolutividade dos serviços de saúde.  

Ação Nº 4 - Qualificar o manejo clínico de casos complexos na APS.  

OBJETIVO Nº 1.2 – Aprimorar as ações voltadas para a Saúde da Mulher, com foco na Saude Materno Infantil  

Nº  Descrição da Meta  Indicador para monitoramento e 

avaliação da meta  

Indicador (Linha-Base)  Meta  

Prevista 2025  

Meta Plano 

(2022-2025)  Valor  Ano  Unid. Med  

1.2.1  Intensificar as campanhas de prevenção de 

gravidez na adolescência nas Unidades de 

Saúde e nas Escolas por meio do Programa 

Saúde na Escola.  

Proporção de gravidez na 

adolescência entre as faixas 

etárias 10 a 19 ano  

-  -  Percentual  0,00  15,00  

Ação Nº 1 - Aplicar palestras educativas nas salas de espera;  

Ação Nº 2 - Incluir a temática no ciclo de palestras do programa saúde na escola  

Ação Nº 3 - Fortalecer o vínculo intersetorial entre saúde e educação.  

Ação Nº 4 - Capacitar profissionais de saúde e educação para abordagem adequada do tema.  



1.2.2  Intensificar a coleta de preventivo de Câncer 

de colo uterino nas mulheres de 25 a 64 

anos  

Razão de exames citopatológicos 
de colo de útero realizada/ano 
em mulheres de 25a 64 anos na 
população  
residente  

-  -  Razão  0,00  0,35  

Ação Nº 1 - Realizar buscas ativa de mulheres nas faixas etárias de 25 a 64 anos e outros, conforme protocolo do Ministério da Saúde para realização dos 

exames citopatológicos do colo do útero  

Ação Nº 2 - Capacitar profissionais de saúde na coleta, registro e monitoramento dos exames.  

Ação Nº 3 - Promover campanha alusiva de conscientização sobre a temática.  

1.2.3  Intensificar a realização de mamografia de 

rastreamento bienal nas mulheres Norte  

Razão de exames de mamografia 

de rastreamento  

-  -  Razão  39,00  90,00  

 Taquaritinguenses de 45 a 69 anos 

cadastradas nas Unidades  

realizadas em mulheres de 50 a 

69 anos  

     

Ação Nº 1 - Realizar busca ativa de mulheres de 50 a 69 anos, para realização de mamografias conforme protocolo do Ministério da 

Saúde 

  

Ação Nº 2 - Garantir atendimento integral e continuidade do cuidado aos casos identificados com alterações;   

Ação Nº 3 - Monitorar a taxa de cobertura do rastreamento e os desfechos dos casos suspeitos.   

1.2.4  Realizar anualmente campanha municipal 

de Prevenção do Câncer de Colo de Útero 

e mama.  

Número de campanhas 
realizadas para prevenção dos  
canceres de colo de útero e  

mama  

-  -  Número  0  4  

Ação Nº 1 - Promover ação alusiva ao Câncer de Mama e Câncer do Colo Uterino - Outubro ROSA   

Ação Nº 2 - Estimular a participação intersetorial afim de fortalecer as campanhas de conscientização   



Ação Nº 3 - Monitorar a adesão e cobertura populacional das campanhas.   

Ação Nº 4 - Articular parcerias intersetoriais para ampliar o alcance das ações.   

1.2.5  Fortalecer e manter garantindo o cuidado 

no pré-natal, parto e puerpério a todas as 

gestantes do município cadastradas e 

acompanhadas nas Unidades Básicas de 

Saúde.  

Percentual de gestantes com a 

primeira consulta pré-natal 

iniciada até a 12ºsemana e com 

no mínimo 06 consultas.  

-  -  Percentual  0,00  100,00  

Ação Nº 1 - Garantir assistência pré-natal adequada as gestantes de risco habitual.   

Ação Nº 2 - Referenciar gestantes de alto risco para Maternidade de referência;   

Ação Nº 3 - Realizar periodicamente a busca ativa de gestantes faltosas;   

  

  

  

OBJETIVO Nº 1.3 – Implementar ações e serviços em Saúde Mental    

Nº  Descrição da Meta  Indicador para monitoramento 

e avaliação da meta  

Indicador (Linha-Base)  Meta  

Prevista 2025  

Meta Plano 

(2022-2025)  

1.3.1  Implantar e divulgar fluxograma de 

atendimento à Saúde Mental em todas as 

Unidades de Saúde do Município.  

Criação e divulgação de 
fluxograma de atendimento à  
Saúde Mental.  

-  -  Número  0  1  

Ação Nº 1 - Criar grupo condutor para elaboração do fluxograma de atendimento em Saúde Mental    

Ação Nº 2 - Apoiar ações que possam fortalecer as políticas de Saúde Mental no município    



Ação Nº 3 - Assegurar a articulação entre Atenção Primária, CAPS, Atenção Especializada e demais pontos de atenção.    

Ação Nº 4 - Monitorar a utilização e efetividade do fluxo implantado.    

1.3.2  Desenvolver política preventiva de saúde 

mental dirigida à ansiedade e depressão.  

Número de ações desenvolvidas 

para a prevenção depressão.  

-  -  Número  0  2  

Ação Nº 1 - Realizar ações educativas sobre a temática;    

Ação Nº 2 - Monitorar casos de ansiedade e depressão no município;    

Ação Nº 3 - Garantir atendimento integral as pessoas com tais transtornos;    

1.3.3  Providenciar Capacitação para os 

profissionais de apoio para receber o 

paciente em surto nas Unidades de Saúde.  

Capacitação para equipes das 

Unidades de Saúde da família 

em Saúde Mental.  

-  -  Número  0  2  

Ação Nº 1 - Promover capacitação sobre a temática com toda a rede assistencial de saúde    

Ação Nº 2 - Identificação de gaps de conhecimento sobre saúde mental e manejo de crises.    

  

  

  
 

OBJETIVO Nº 1.4 – Fortalecer as estratégias de cuidado a Saúde da Criança e do Adolescente  

Nº  Descrição da Meta  Indicador para monitoramento 

e avaliação da meta  

Indicador (Linha-Base)  Meta  

Prevista 2025  

Meta Plano 

(2022-2025)  

1.4.1  Vacinar Crianças com até 01 ano de idade  

(vacinas selecionadas do Calendário 

Básico Nacional)  

Percentual de cobertura Vacinal 

em menores de 01 ano  

-  -  Percentual  0,00  95,00  



Ação Nº 1 - Realizar a busca ativa dos faltosos através dos agentes comunitários das equipes de saúde da família em 100% das crianças menores de 1 

ano;  

Ação Nº 2 - Realizar ações educativas em parceria com outros setores visando a divulgação da importância da vacinação.  

Ação Nº 3 - Garantir a realização das Campanhas de Vacinação, conforme cronograma do Ministério da Saúde.  

1.4.2  Implantar o Comitê Municipal de  

Mortalidade Materna, Infantil e Fetal  

Número de Comite de  

Mortalidade Materna, Infantil e 

Fetal implantado  

-  -  Número  0  1  

Ação Nº 1 - Promover capacitação sobre a temática com toda a rede assistencial de saúde  

Ação Nº 2 - Nomear recursos humanos para a composição do Comitê Municipal de Mortalidade Materna, Infantil e Fetal;  

Ação Nº 3 - Basear-se nas normativas do Ministério da Saúde e usar como referência os manuais de implantação dos Comitês estaduais ou regionais  

1.4.3  Promover o curso de capacitação na 

Atenção Integrada às Doenças Prevalentes 

na Infância (AIDPI) para os profissionais da 

Estratégia de Saúde da família envolvidos 

no atendimento às crianças.  

Número de Capacitações sobre 

o tema desenvolvidas no 

município  

-  -  Número  0  4  

Ação Nº 1 - Ofertar capacitação sobre a temática;  

Ação Nº 2 - Identificar quais profissionais da ESF estão diretamente envolvidos no atendimento infantil (médicos, enfermeiros, ACS, técnicos de 

enfermagem).  

Ação Nº 3 - Aplicar pré e pós-testes para medir a evolução do conhecimento.  

 

1.4.4  Realizar o acompanhamento das 

condicionalidades de saúde dos usuários 

inscritos no Programa Bolsa Família.  

Percentual de 

acompanhamento das 

condicionalidades de saúde de 

-  -  Percentual  0,00  85,00  



inscritos no Programa Bolsa 

Família/ano.  

Ação Nº 1 - Realizar semestralmente mutirões para o acompanhamento das condicionalidades de saúde dos usuários inscritos no Programa Bolsa 

Família.  

Ação Nº 2 - Realizar busca ativa de gestantes e crianças ausentes/faltosos, público alvo do programa;  

1.4.5  Fortalecer o cuidado as crianças de 0 a 02 

anos residentes no município através da 

consulta de puericultura  

Percentual de crianças menores 

de 02 anos com consulta de 

puericultura realizada conforme 

calendário.  

-  -  Percentual  0,00  90,00  

Ação Nº 1 - Incentivar a realização de puericultura em todas as Equipes de Saúde da Família  

Ação Nº 2 - Dispor de Recursos Humanos suficientes para realização do trabalho;  

Ação Nº 3 - Realizar visitar domiciliares nos primeiros 7 dias de vida de todos os recém-nascidos  

OBJETIVO Nº 1.5 – Reforçar a rede municipal de atenção a saúde mental  

Nº  Descrição da Meta  Indicador para monitoramento 

e avaliação da meta  

Indicador (Linha-Base)  Meta  

Prevista 2025  

Meta Plano 

(2022-2025)  

1.5.1  Reorganizar a atenção aos portadores de 

Hipertensão Arterial e Diabetes de acordo 

com os estratos de risco, com enfoque 

para a população idosa.  

Proporção de Portadores de 

diabetes e hipertensão arterial 

cadastrados, conforme risco e 

idade.  

-  -  Proporção  0,00  50,00  

Ação Nº 1 - Busca ativa periódica de idosos portadores de comorbidades, principalmente hipertensos e diabéticos;  

Ação Nº 2 - Aferir no mínimo a cada 6 meses a pressão arterial dos hipertensos  



Ação Nº 3 - Solicitar a cada 6 meses hemoglobina glicada aos diabéticos  

Ação Nº 4 - Promover ação de saúde relacionadas a temática;  

1.5.2  Elaborar Projeto voltado a atividade física 

que contemple o idoso como população 

alvo.  

Elaboração de projeto para 

realização de atividade física 

para população idosa.  

-  -  Número  0  1  

Ação Nº 1 - Incentivar a pratica de atividade física  

Ação Nº 2 - Dispor de profissional de educação física para o fortalecimento da estratégia;  

Ação Nº 3 - Levantar dados do território: como quantidade de idosos cadastrados nas unidades de saúde e perfil de saúde (hipertensão, diabetes, 

obesidade, depressão, isolamento social)  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



  
 

DIRETIZ Nº 2 - Aprimoramento dos serviços de Vigilância em Saúde, com foco no perfil epidemiológico do município;  

OBJETIVO Nº 2.1 – Aprimorar os Serviços de Vigilância em Saúde  

Nº  Descrição da Meta  Indicador para monitoramento e 

avaliação da meta  

Indicador (Linha-Base)  Meta Prevista 

2025  

Meta Plano 

(2022-2025)  
Valor  Ano  Unid. Med  

2.1.1  Implementar os serviços do Núcleo de 

vigilância em Saúde  

Serviços Oferecidos pelo Núcleo 

de Vigilância em Saúde  

-  -  Número  0  2  

Ação Nº 1 - Ofertar capacitação continuada para profissionais que atuam no Núcleo de Vigilância em Saúde  

Ação Nº 2 - Elaborar fluxo de atendimento de demandas  

Ação Nº 3 - Manter contratação de recursos humanos suficientes para garantir o funcionamento dos serviços  

2.1.2  Divulgar orientações e informações 

sobre as ações desenvolvidas pela 

Vigilância Sanitária através dos meios 

de comunicação local.  

Manter as informações sobre as 

ações desenvolvidas pela 

Vigilância Sanitária atualizadas  

-  -  Percentual  0,00  80,00  

Ação Nº 1 - Criar um canal de informações on-line onde possa ser registrado as ações de Vigilância  

Ação Nº 2 - Implantar boletim de monitoramento dos principais agravos de Notificação  

Ação Nº 3 - Sempre que houver fiscalizações, vistorias, orientações coletivas ou campanhas, divulgar: O que foi feito, Por que foi importante e como a 

população pode colaborar.  

2.1.3  Realizar as inspeções conforme 

pactuado na Programação Anual da 

Vigilância Sanitária (PAVS)  

Percentual de inspeções realizadas 

conforme meta pactuada na PAVS  

-  -  Percentual  0,00  100,00  

Ação Nº 1 - Dispor de transporte adequado e insumos para a realização das inspeções  

Ação Nº 2 - Manter contratação de Recursos Humanos suficientes para a realização do serviço  

Ação Nº 3 - Garantir que a PAVS esteja atualizada, realista e compatível com a força de trabalho disponível.  



Ação Nº 4 - Atualizar fichas de inspeção com base em novas legislações ou riscos detectados.  

2.1.4  Realizar o monitoramento da 

qualidade da água para consumo 

humano Conforme a Diretriz Nacional  

Proporção de análises realizadas 

em a mostras de água para 

consumo humano quanto aos  

-  -  Percentual  0,00  50,00  

 

 do Programa de Vigilância da Água de 

Consumo Humano - VIGIAGUA.  

parâmetros coliformes totais, cloro 

residual Livre, Turbidez.  

      

Ação Nº 1 - Enviar amostra regularmente ao LACEN para análise físico-química da água.   

Ação Nº 2 - Avaliar os dados coletados com base nos limites estabelecidos pela Portaria GM/MS nº 888/2021.   

2.1.5  Manter monitoramento e alimentação 

regular dos Sistemas de Informações 

sobre agravos, mortalidade, e nascidos 

vivos (SINAN/SIM/SINASC) de Agravos 

de Notificação -SINAN  

Percentual de registro realizado 

nos sistemas  

-  -  Percentual  0,00   90,00  

Ação Nº 1 - Disponibilizar equipe de trabalho para a monitoramento dos Sistemas de Informações   

Ação Nº 2 - Realizar manutenção periódica em equipamentos de informática necessários para execução dos serviços   

Ação Nº 3 - Adquirir equipamentos e insumos para a manutenção do serviço   

OBJETIVO Nº 2.2 – Fortalecer as ações de Vigilância Epidemiológica, principalmente no controle das arboviroses endêmicas na região;   

Nº  Descrição da Meta  Indicador para monitoramento e 

avaliação da meta  

Indicador (Linha-Base)  Meta  

Prevista 2025  

 Meta Plano 

(2022-2025)  Valor  Ano  Unid. Med  

2.2.1  Realizar Levantamento Rápido do 

Índice de Infestação por Aedes aegypti 

(LIRA a) ao ano.  

Número de LIRAa realizados  -  -  Número  0   16  



Ação Nº 1 - Dispor de Recursos Humanos suficientes para realização do serviço;   

Ação Nº 2 - Entregar insumos e EPI aos servidores   

Ação Nº 3 - Alimentar os sistemas de informação   

Ação Nº 4 - Emitir relatório técnico com mapa de risco, destacando áreas com maior infestação.   

Ação Nº 5 - Com base no resultado, planejar mutirões de limpeza, borrifação, visitas educativas e outras ações nos bairros mais críticos.   

2.2.2  Realizar ações educativas no combate 

ao Aedes Aegypti através do Programa 

Saúde na Escola –PSE.  

Número de atividades  

desenvolvidas no município sobre 

a temática  

-  -  Número  0   8  

 

Ação Nº 1 - Elaborar plano de ação com palestras que contemplam a temática;  

Ação Nº 2 - Disponibilizar equipes de trabalho e insumos para a execução do serviço;  

Ação Nº 3 - Realizar reuniões com a Equipe da Atenção Primária (ESF), Coordenação do PSE, Gestores e coordenadores pedagógicos das escolas 

pactuadas.  

OBJETIVO Nº 2.3 – Ampliar a rede assistencial de média e alta complexidade  

Nº  Descrição da Meta  Indicador para monitoramento e 

avaliação da meta  

Indicador (Linha-Base)  Meta  

Prevista 2025  

Meta Plano 

(2022-2025)  

2.3.1  Implantar projeto para auxiliar no bem 

estar e promoção de saúde para os 

trabalhadores da saúde.  

Ações dirigidas aos profissionais 

da Rede Municipal de Saúde 

(promoção em saúde).  

-  -  Número  0  4  

Ação Nº 1 - Identificar necessidades dos trabalhadores para a promoção da saúde;  

Ação Nº 2 - Oficinas temáticas sobre autocuidado, ansiedade, e comunicação no trabalho;  

Ação Nº 3 - Disponibilizar profissionais de acordo com a demanda para realizar ações de promoção e bem estar  



2.3.2  Implantar Núcleo de Vigilância em 

Saúde do Trabalhador  

Número de Núcleo de Vigilância 

em Saúde do Trabalhador 

implantados no período  

-  -  Número  0  1  

Ação Nº 1 - Capacitar a rede para notificar no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)  

Ação Nº 2 - Realizar levantamento dos principais setores econômicos e riscos ocupacionais do município  

Ação Nº 3 - Promover capacitações sobre: Vigilância em Saúde do Trabalhador; Legislação trabalhista e previdenciária básica e Prevenção de acidentes 

e agravos ocupacionais.  

OBJETIVO Nº 2.4 – Intensificar o acompanhamento das doenças negligenciadas, como ênfase na Hanseníase e Tuberculose  

Nº  Descrição da Meta  Indicador para monitoramento e 

avaliação da meta  

Indicador (Linha-Base)  Meta  

Prevista 2025  

Meta Plano 

(2022-2025)  

2.4.1  Proporcionar 80% de cura de casos 

novos de hanseníase  

Percentual de cura da doença nos 

anos da coorte  

-  -  Percentual  0,00  80,00  

Ação Nº 1 - Disponibilizar medicamentos em tempo oportuno  

 

Ação Nº 2 - Realizar busca ativa dos pacientes faltosos e seus contatos    

Ação Nº 3 - Garantir a realização de ações de saúde sobre a temática    

2.4.2  Examinar e classificar anualmente 

todos os casos notificados para 

Hanseníase.  

Número de contatos dos casos 

novos de hanseníase examinados 

por local de residência atual e 

diagnosticados nos anos das 

coortes  

-  -  Percentual  0,00  100,00  

Ação Nº 1 - Alimentar periodicamente o SINAN    

Ação Nº 2 - Realizar capacitação das equipes assistenciais sobre a temática;    



Ação Nº 3 - Criar materiais de orientação com foco na prevenção.    

2.4.3  Realizar tratamento de 90% dos casos 

pacientes com tuberculose  

Percentual de tratamento de casos 

de tuberculose  

-  -  Percentual  0,00  90,00  

Ação Nº 1 - Realizar busca ativa de pacientes faltosos e seus contatos    

Ação Nº 2 - Disponibilizar tratamento medicamentoso em todas as UBS    

Ação Nº 3 - Promover ação de saúde alusiva a temática    

2.4.4  Realizar a busca ativa dos contatos dos 

casos diagnosticados de tuberculose 

bacilífera e garantir a realização de 

exames para investigação de TB ou 

ILTB.  

Percentual de contatos dos casos 

diagnosticados com exames 

realizados.  

-  -  Percentual  0,00  100,00  

Ação Nº 1 - Manter acompanhamento periódico dos pacientes e seus contatos;    

Ação Nº 2 - Referenciar pacientes para a realização dos exames da rede assistencial    

Ação Nº 3 - Garantir a notificação oportuna de todos os casos de TB bacilífera (com escarro positivo) no SINAN.    

Ação Nº 4 - Utilizar a Ficha de Avaliação de Contato do Ministério da Saúde para cada pessoa avaliada.    

 

2.4.5  Realizar capacitação sobre Tuberculose 

e Hanseníase para todos os profissionais 

da Atenção Primaria  

Capacitação realizada no município 

contemplando a temática  

-  -  Número  0  4  

Ação Nº 1 - Realizar capacitação das equipes assistenciais sobre a temática;  

Ação Nº 2 - Participação Multidisciplinar: Enfermeiros e médicos da ESF; Agentes Comunitários de Saúde (ACS); Técnicos de enfermagem; Agentes de 

combate a endemias (ACE); Profissionais da vigilância.  



2.4.6  Manter atualizado em tempo oportuno 
os Sistemas de Informações  
relacionados a Vigilância Epidemiológica  

Percentual de Notificações 

alimentadas nos Sistemas de 

Informações  

-  -  Percentual  0,00  90,00  

Ação Nº 1 - Dispor de Recursos Humanos suficientes para realização do serviço;  

Ação Nº 2 - Disponibilizar equipe de trabalho para a monitoramento dos Sistemas de Informação  

Ação Nº 3 - Adquirir equipamentos e insumos para a manutenção do serviço  

OBJETIVO Nº 2.5 – Fomentar Plano de Ação da Vigilância Sanitária  

Nº  Descrição da Meta  Indicador para monitoramento e 

avaliação da meta  

Indicador (Linha-Base)  Meta  

Prevista 2025  

Meta Plano 

(2022-2025)  

2.5.1  Manter as Ações de Vigilância Sanitária 

necessárias para boa qualidade de vida 

da população  

Percentual de ações desenvolvidas 

pela Vigilância Sanitária  

-  -  Percentual  0,00  90,00  

Ação Nº 1 - Dispor de Recursos Humanos suficientes para realização do serviço;  

Ação Nº 2 - Realizar inspeção técnica e expedição de alvarás sanitários de acordo com a legislação vigente;  

Ação Nº 3 - Aplicar Plano de Ação de Vigilância em Saúde  

2.5.2  Qualificar os profissionais para 

realização de ações de Vigilância 

Sanitária.  

Nº de profissionais da VISA 

capacitados/Nº de profissionais da 

VISA x 100.  

-  -  Percentual  0,00  100,00  

Ação Nº 1 - Promover Educação em Saúde sobre a temática  

Ação Nº 2 - Identificar os principais gargalos técnicos e normativos enfrentados no cotidiano da equipe    

Ação Nº 3 - Registrar no Relatório Anual de Gestão (RAG);    



2.5.3  Implementar o Plano Municipal de 

Vigilância Sanitária  

Número de atualizações do PMVS  -  -  Número   0  2  

Ação Nº 1 - Discutir com equipe de trabalho as propostas do plano;    

Ação Nº 2 - Dispor de Recursos Humanos e insumos suficientes para realização do serviço;    

Ação Nº 3 - Criar uma equipe multiprofissional responsável pela elaboração, implementação e monitoramento do PMVS.    

Ação Nº 4 - Submeter o plano ao Conselho Municipal de Saúde para análise e aprovação;    

2.5.4  Realizar inspeções sanitárias anuais 

nos estabelecimentos sujeitos a 

Vigilância Sanitária.  

Número de inspeções realizadas  -  -  Percentual   0,00  100,00  

Ação Nº 1 - Dispor de Recursos Humanos e insumos suficientes para realização do serviço;    

Ação Nº 2 - Elaborar cronograma de visitas/inspeções aos estabelecimentos sujeitos as ações de Vigilância    

  

  

  

  

  

  

  

  



DIRETIZ Nº 3 - Implantar os serviços de Média e Alta Complexidade - MAC buscando atender as demandas reprimidas   

OBJETIVO Nº 3.1 – Desenvolver e implementar ações de controle e serviços na qualificação da gestão   

Nº  Descrição da Meta  Indicador para monitoramento e 

avaliação da meta  

Indicador (Linha-Base)  Meta  

Prevista 2025  

Meta Plano 

(2022-2025)  
Valor  Ano  Unid. Med  

3.1.1  Elaborar plano de trabalho dos  

Serviços de Média e Alta 

Complexidade  

Número de plano de trabalho 

elaborado.  

-  -  Número  0  1  

Ação Nº 1 - Elencar a equipe gestora as demandas reprimidas;   

Ação Nº 2 - Reunir com equipe de regulação para avaliação das necessidades   

Ação Nº 3 - Nomear grupo condutor para a elaboração do Plano de Ação   

3.1.2  Aprovar junto as Comissões  

Intergestoras a Gestão Plena Municipal  

Aprovação da Gestão Plena 

Municipal  

-  -  Número  0  1  

Ação Nº 1 - Discutir junto a CIB a regulamentação da gestão plena dos serviços de média e alta complexidade- MAC   

OBJETIVO Nº 3.2 – Implementar as políticas de saúde de Média e Alta Complexidade no município   

Nº  Descrição da Meta  Indicador para monitoramento e 

avaliação da meta  

Indicador (Linha-Base)  Meta  

Prevista 2025  

Meta Plano 

(2022-2025)  
Valor  Ano  Unid. Med  



3.2.1  Reativar o Laboratório Municipal de 

Análises Clínicas, através da 

adequação da estrutura física e 

material, de acordo com as normas da 

legislação vigentes e contratação de 

profissionais.  

Funcionamento do laboratório 

municipal de análises clínicas  

-  -  Número  0  1  

Ação Nº 1 - Fazer levantamento das necessidades para reativação do laboratório (recurso orçamentário\recursos humanos);   

Ação Nº 2 - Planejar a realização da reforma com as principais necessidades do estabelecimento;   

Ação Nº 3 - Realizar reforma;   

  

OBJETIVO Nº 3.3 – Desenvolver e implementar ações de controle e serviços na qualificação da gestão   

Nº  Descrição da Meta  Indicador para monitoramento e 

avaliação da meta  

Indicador (Linha-Base)  Meta  

Prevista 2025  

Meta Plano 

(2022-2025)  
Valor  Ano  Unid. Med  

3.3.1  Implantar Serviço de Pronto  

Atendimento - SPA24h no Hospital 

Municipal São Sebastião  

Número de Atendimentos 

realizados no SPA  

-  -  Número  0  1  

Ação Nº 1 - Realizar levantamento de recursos humanos, estruturais e orçamentário para a implantação do serviço;   

Ação Nº 2 - Dispor de recursos humanos e materiais para manter em funcionamento o SPA 24h;   

Ação Nº 3 - Planejar as necessidades para a manutenção do pronto atendimento periodicamente;   

3.3.2  Adequar as instalações físicas e 

estruturais para realização de Raio X  

Número de aparelhos de Raio X 

em funcionamento  

-  -  Número  0  1  

Ação Nº 1 - Realizar levantamento de recursos estruturais e orçamentário para a estruturação do setor;   



Ação Nº 2 - Contratar recursos humanos capacitado para realização do exame e manutenção do equipamento;   

Ação Nº 3 - Captar recursos orçamentários necessários para as adequações a serem realizadas na instalação;   

3.3.3  Implantar serviço de Ultrassonografia 

no município  

Total de exames de USG realizadas 

no município  

-  -  Número  0  1  

Ação Nº 1 - Locação de equipamento de Ultrassonografia;   

Ação Nº 2 - Dispor de recurso orçamentário para garantir o funcionamento do serviço periodicamente;   

Ação Nº 3 - Contratar recursos humanos para execução do serviço;   

3.3.4  Implantar atendimento médico 

especialista no ambulatório do 

Hospital São Sebastião  

Número de consultas com medico 

especialistas realizadas no período  

-  -  Número  0  1  

Ação Nº 1 - Realizar levantamento das demandas reprimidas;   

Ação Nº 2 - Contratar médicos especialistas para atendimento ambulatorial, de acordo com a demanda e disponibilidade financeira;   

Ação Nº 3 - Organizar fluxograma de atendimento ambulatorial;   

  

  
 

DIRETIZ Nº 4 - Fortalecer a gestão de políticas públicas com aprimoramento do planejamento, avaliação e controle social.  

OBJETIVO Nº 4.1 – Promover ações de melhorias para o Controle, Avaliação e Planejamento em Saúde  

Nº  Descrição da Meta  Indicador para monitoramento e 

avaliação da meta  

Indicador (Linha-Base)  Meta  

Prevista 2025  

Meta Plano 

(2022-2025)  
Valor  Ano  Unid. Med  



4.1.1  Elaborar anualmente a Programação 

Anual de Saúde  

Número de PAS aprovadas pelo 

Conselho de Saúde  

-  -  Número  0  4  

Ação Nº 1 - Planejar anualmente a realização da PAS de acordo com o Plano Municipal de Saúde;  

Ação Nº 2 - Realizar apresentação da PAS em audiência pública e Conselho Municipal de Saúde;  

Ação Nº 3 - Anualizar no sistema DigiSUS as metas da PAS;  

4.1.2  Implementar melhorias no Setor de 

Regulação de consultas e exames  

Número de atendimentos 

realizados pela Setor de Regulação  

-  -  Número  0  2  

Ação Nº 1 - Fazer levantamento das necessidades de adaptação e melhorias para o Setor de Regulação;  

Ação Nº 2 - Dispor de profissionais capacitados e recursos materiais para o funcionamento do setor;  

Ação Nº 3 - Elaborar fluxograma de agendamento de consultas e exames;  

4.1.3  Apresentar quadrimestralmente os  

Relatórios ao Conselho de Saúde e em  

Audiência Pública na Câmara  

Municipal  

Número de RDQA apresentados  -  -  Número  0  16  

Ação Nº 1 - Realizar quadrimestralmente o levantamento de dados para o RDQA;  

Ação Nº 2 - Apresentar ao Conselho Municipal de Saúde e em audiência pública os RDQA;  

Ação Nº 3 - Lançar no sistema DigiSUS o RDQA quadrimestralmente;  

4.1.4  Apresentar anualmente Relatório  

Anual de Gestão ao Conselho 

Municipal de Saúde e em Audiência 

pública na Câmara  

Número total de RAG aprovados  -  -  Número  0  4  

Ação Nº 1 - Avaliar anualmente de acordo com os relatórios realizados quadrimestralmente o perfil do município, suas necessidades e metas da PAS;  

Ação Nº 2 - Apresentar ao Conselho Municipal de Saúde para aprovação o RAG;  

Ação Nº 3 - Lançar no sistema DigiSUS o RAG;  

 



Ação Nº 4 - Realizar audiência pública na Câmara de Vereadores para apresentação do RAG até o dia 28 de fevereiro do ano subsequente  

4.1.5  Garantir atendimento para todas as 

demandas de Tratamento Fora de 

Domicilio - TFD  

Percentual de demandas de TFD 

atendidas no período  

-  -  Percentual     0,00  100,00  

Ação Nº 1 - Dispor de profissional capacitado para avaliar as necessidades dos atendimentos de TFD;  

Ação Nº 2 - Garantir a disposição de recursos para os TFD;  

Ação Nº 3 - Dispor de transportes para a realização dos TFD;  

OBJETIVO Nº 4.2 – Garantir a participação do Controle Social na gestão do SUS  

Nº  Descrição da Meta  Indicador para monitoramento e 

avaliação da meta  

Indicador (Linha-Base)  Meta  

Prevista 2025  

Meta Plano 

(2022-2025)  Valor  Ano  Unid. Med  

4.2.1  Apoiar as ações do Conselho Municipal 

de Saúde  

Número de reuniões do Conselho 

Municipal de Saúde  

-  -  Percentual  0,00  100,00  

Ação Nº 1 - Reunir periodicamente com os conselheiros de saúde do município, de acordo com calendário de reuniões aprovado;  

Ação Nº 2 - Planejar ações de capacitação para os conselheiros de saúde do município;  

Ação Nº 3 - Dispor de ambiente propício para a realização das reuniões/atividades do conselho municipal de saúde;  

4.2.2  Proporcionar Capacitação aos 

Conselheiros de Saúde  

Número de Capacitações ofertadas  -  -  Número  0  2  

Ação Nº 1 - Realizar levantamento acerca das necessidades para melhorias no Conselho Municipal de Saúde;  

Ação Nº 2 - Anotar no calendário do CMS as capacitações planejadas;  

Ação Nº 3 - Garantir a participação dos membros do CMS nas capacitações ofertadas;  

OBJETIVO Nº 4.3 – Estruturar os estabelecimentos de saúde buscando melhor ambiência aos espaços públicos de atendimento.  

Nº  Descrição da Meta  Indicador para monitoramento e 

avaliação da meta  

Indicador (Linha-Base)  Meta  

Prevista 2025  

Meta Plano 

(2022-2025)  Valor  Ano  Unid. Med  



4.3.1  Reformar os estabelecimentos de 

saúde conforme suas necessidades  

Percentual de EAS reformados  -  -  Percentual  0,00  100,00  

 

Ação Nº 1 - Fazer levantamento das necessidades de adequações/reformas dos estabelecimentos de saúde;  

Ação Nº 2 - Buscar captação do recurso orçamentário aprovado para a execução de reformas;  

Ação Nº 3 - Realizar as reformas atendendo as necessidades dos estabelecimentos;  

4.3.2  Manter equipado todos os  

Estabelecimentos Assistenciais de 

Saúde  

Número de equipamentos 

adquiridos no período  

-  -  Percentual  0,00  100,00  

Ação Nº 1 - Garantir recursos e insumos necessários para a estruturação dos estabelecimentos de saúde;  

Ação Nº 2 - Planejar possíveis das necessidades e melhorias para a Rede Assistencial de Saúde  

Ação Nº 3 - Buscar captação orçamentária;  

OBJETIVO Nº 4.4 – Ampliar atividades de Vigilância Sanitária  

Nº  Descrição da Meta  Indicador para monitoramento e 

avaliação da meta  

Indicador (Linha-Base)  Meta  

Prevista 2025  

Meta Plano 

(2022-2025)  Valor  Ano  Unid. Med  

4.4.1  Garantir transporte sanitário eletivo  Número de veículo para 

transporte sanitário eletivo  

-  -  Número  0  1  

Ação Nº 1 - Criar/fortalecer um sistema de agendamento e regulação do transporte:  

Ação Nº 2 - Manter veículos em boas condições  

Ação Nº 3 - Treinar motoristas e equipe de apoio sobre: Atendimento humanizado; Acolhimento de pacientes com mobilidade reduzida; Segurança no 

transporte.  

4.4.2  Realizar manutenção preventiva de 

toda a frota de veículos da Saúde  

Total de veículos revisados 

periodicamente  

-  -  Percentual  0,00  100,00  



Ação Nº 1 - Planejar para o calendário as ações de manutenção dos transportes;  

Ação Nº 2 - Dispor de pessoal capacitado ou serviço terceirizado para realizar a manutenção preventiva dos veículos periodicamente;  

Ação Nº 3 - Dispor captação do recurso orçamentário para o custeio dos serviços.  

4.4.3  Adquirir nova ambulância para 

atendimento da demanda reprimida  

Número de ambulâncias novas 

adquiridas  

-  -  Número  0  2  

Ação Nº 1 - Levantar dados que justifiquem a necessidade  

Ação Nº 2 - Verificar possibilidade de aquisição com recursos: Próprios (orçamento municipal), emendas parlamentares (federais ou estaduais), 

transferências do Estado (via CIB)  

Ação Nº 3 - Solicitar aprovação do Conselho Municipal de Saúde;  

Ação Nº 4 - Ampliar cobertura e monitorar impacto com: Indicadores de uso, redução de tempo de espera e aumento de atendimentos realizados.  

OBJETIVO Nº 4.5 – Buscar a eficácia da Assistência Farmacêutica  

Nº  Descrição da Meta  Indicador para monitoramento e 

avaliação da meta  

Indicador (Linha-Base)  Meta  

Prevista 2025  

Meta Plano 

(2022-2025)  Valor  Ano  Unid. Med  

4.5.1  Garantir atendimento das demandas 

recebidas na Farmácia Básica 

Municipal  

Total de medicamentos disponíveis 

no REMUME  

-  -  Percentual  0,00  100,00  

Ação Nº 1 - Dispor de recurso orçamentário/humanos para garantir o funcionamento da Farmácia Básica;  

Ação Nº 2 - Implementar REMUME em conformidade com as demandas do município;  

Ação Nº 3 - Manter abastecimento da Farmácia Básica Municipal;  

4.5.2  Direcionamento das demandas de 

medicamentos de Alto Custo  

Percentual de atendimentos  

farmacêuticos direcionados a 

FEME  

-  -  Percentual  0,00  100,00  



Ação Nº 1 - Estabelecer um fluxo técnico e administrativo eficiente para direcionar corretamente as demandas por medicamentos de alto custo  

Ação Nº 2 - Manter comunicação com a Regional para direcionamento das demandas;  

Ação Nº 3 - Promover o acesso aos medicamentos de alto custo conforme protocolos clínicos e diretrizes terapêuticas do SUS  

Ação Nº 4 - Identificar e classificar os medicamentos de alto custo  

Ação Nº 5 - Promover capacitações sobre: Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas (PCDT)  

  

  
ORÇAMENTO:  



 



Considerações Finais  

A Programação Anual de Saúde (PAS) 2025 do município de Ribamar 

Fiquene – MA consolida o planejamento das ações e serviços que visam garantir 

uma atenção à saúde eficiente, integral e humanizada. Este documento reflete o 

esforço conjunto da gestão municipal, profissionais de saúde, conselhos e 

comunidade para enfrentar os desafios locais, promovendo a melhoria contínua 

da qualidade da assistência prestada.  

A execução das metas e estratégias estabelecidas depende do 

compromisso e da articulação de todos os envolvidos, assim como do 

monitoramento constante e da avaliação dos resultados. Dessa forma, a PAS 

2025 se apresenta como um instrumento dinâmico, que deve ser constantemente 

revisado e aprimorado para responder às mudanças e demandas da população.  

Assim, reafirma-se o compromisso de Ribamar Fiquene em fortalecer o 

Sistema Único de Saúde, promovendo a equidade, a acessibilidade e a 

resolutividade, garantindo que o direito à saúde seja efetivamente cumprido para 

todos os seus cidadãos.  

  

  

  

  

_________________________________________ 

LOHANA SANTOS SOARES  

Presidente do Conselho Municipal de Saúde  

  

  

___________________________________________  

EMERSON DA SILVA JUNIOR  

Secretário Municipal de Saúde  
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